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g do sen o conhecer de recurso 
extreordinario, quando neo ti» 
cai' demonstrado ter a døoiø O 
recorrida dado £ mesma lei in-
terpreta ção diversa da que te-
ria sido dada por outra tribu-
nal enumerado no aa't. 203 do 
deo. 6596, de 12  de dezemvo 
d 1911Ó. 

VISTOS 9 R1LATAP0B estes autos em que a 8/A 

IndiatrLaa Reunidas F. Mataras ao interp6e reourso extraordinário 

da deois o do Conselho Regional da 2a Rogu e, que, julgando im-

procedente o recurso interposto pela referida empresa, manteve o 

ato da 6a Junta de Conotliaq o e Julgamento, determinando o pa-

gamento d& indenisagZo devida ao ca-empregado Jogo PrazE o: 

CO13IDFRAlW0, preliminarmente, que o recurso 

extraordinário não e L fundamentado de acorde com os dispositi-

vos do art. 203, do  egu1amento da Juatiga do Tr*balbo, de vos 

que no ficou provado ter o acor Ro do Conselho Regional, de 19 

de fevereiro último, dado £ mesas lei interpretaç o diversa dá 

que teria sido dada por coto Conselho, como previ o %. 12 do ci-

tado art. 203; 

RESOLVE o Conselho Nacional do 'trabalho, em 

soad o plcz*a, por maioria de votos (onze contra dota), no conhe-

cer do recurso interposto. 

lua de Janeiro, 17 do setembro de l9i2. 

a)  Silvestre Priolee 

a)  Antonio Ribeiro França Filho 

a)  Baptista Bittencourt 
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